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			A São José e Santa Maria, modelos de todos os santos casais.


			A Yann, meu esposo, meu suporte fiel, em ação de graças por nossos 20 anos de matrimônio celebrados em 10 de julho de 2024.


			Aos nossos seis maravilhosos presentes do céu: Stella, Faustine, Marie-Philippine, Jeanne, Camille e Théodore.


			Ao papai, Vinh-Marie, que partiu aos céus, e à mamãe, Marie-Paule.


		




             


		

			


			“O sacramento do matrimônio, que retoma e especifica a graça santificante do batismo, é de fato uma fonte especial e um meio original de santificação para os esposos e para a família cristã [...]. A vocação universal à santidade é dirigida também aos cônjuges e aos pais cristãos: para eles, ela é especificada pela celebração do sacramento e traduzida concretamente na realidade da vida conjugal e familiar.” 


			São João Paulo II, Familiaris Consortio
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			PREFÁCIO


			Os cinquenta e dois casais santos apresentados neste livro nos levam a uma viagem através do tempo e do espaço. Sem dúvida, muitos deles serão novos para nós. Esses casais não se tornaram santos isoladamente, realizando ações extraordinárias, mas juntos, um através do outro, no Amor vivido como uma família. Pela graça de Deus! Por meio deles, Anne-Lys Breurec quer que entremos em uma escola de oração e espiritualidade conjugal. Ela quer dar aos casais de hoje o gosto pela santidade.


			Na origem do matrimônio cristão, há, é claro, o amor dos cônjuges, mas, acima de tudo, há Cristo, seu chamado e a graça que ele concede aos casais. No final da estrada, há Cristo novamente, que nos leva ao casamento eterno para a alegria do Pai, no fogo do Espírito. Entre os dois, há a jornada da noiva e do noivo, feita de esperanças e desânimos, quedas e ascensões, sucessos e fracassos... A santidade não é reservada para uma elite de eleitos! Ela é para todos, como nos ensina o Concílio Vaticano II. Ao longo dessa jornada, Cristo acompanha os cônjuges e as famílias. Ele lhes comunica sua graça, sua misericórdia, seu conforto e seu amor incondicional. Em Cristo, os cônjuges purificarão seu amor e o desenvolverão. Eles serão canais da graça e da bênção de Deus um para o outro e para seus entes queridos.


			Obrigado, Anne-Lys Breurec, por proporcionar aos casais de nosso tempo, que vivem em um mundo em crise, em uma sociedade que muitas vezes está longe do Evangelho, esses exemplos brilhantes. Eles realizaram plenamente o chamado de Deus à felicidade no amor, no dom de si “a exemplo de Cristo, que amou a Igreja e se entregou por ela” (Ef 5,25). Eles não são apenas exemplos, são também intercessores poderosos, companheiros fiéis ao longo do caminho. Eles invocam sobre nós a graça divina de que tanto precisamos.


			Eu me apaixonei por Elisabeth e Félix Leseur (que não estão entre os 52 casais, mas cuja biografia aparece na seção “Outros casais exemplares”), que ainda não foram beatificados. Qual é o seu favorito entre os casais citados neste livro?


			Boa leitura!


			Padre Arnauld Calonne,


			sacerdote da diocese de Vannes
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			APRESENTAÇÃO


			DA EDIÇÃO BRASILEIRA


			(Pe. Felipe Sardinha Bueno)


			O presente texto, publicado originalmente em língua francesa, convida os nossos leitores a esta dupla experiência de vivência para o crescimento humano e espiritual de um casal: trata-se da conscientização sobre nomes relevantes do patrimônio da fé católica e seu caminho de consagração divina unida à vivência dos valores de uma santa relação a dois, de um lado; e da possibilidade de se rezar através destes testemunhos pelas necessidades diversas, todas elas inter-relacionadas com o autêntico amor e a espiritualidade encarnada na família, do outro.


			


			Este título vem à tona em momentos tão exigentes para os relacionamentos, e manifesta-se como um convite a uma existência piedosa, tendo-se em conta que a transformação das relações a partir do contato com o Sagrado torna-as mais fortalecidas diante das provações cotidianas.


			Após os 52 casais abordados tematicamente pela autora enquanto personalidades santas (mesmo que alguns ainda não tenham chegado ao grau da “canonização” eclesiástica, e outros que se destacam simplesmente pela vida exemplar), são enunciados quatro outros casais ao final, dentre eles os monarcas belgas Fabíola e Balduíno, dos quais o saudoso papa Francisco fez menção em sua viagem apostólica ao Reino da Bélgica, ocorrida entre 26 e 29 de setembro de 2024. Nesse ato discursivo, o sumo pontífice expressou o ardente desejo de se iniciar o processo de beatificação de ambos graças às suas virtudes heroicas, sobremaneira manifestadas no mútuo respeito por eles vivenciado, e aos princípios cristãos defendidos em um período de constante crescimento de tendências secularistas em territórios do Velho Continente na segunda metade do século XX.


			Iniciando-se na Bíblia, passando por casais célebres e da vida ordinária cristã, madame Breurec sugere-nos que é possível buscar a santidade no amor conjugal sem perder a alegria e a vitalidade relacional, mas com um importante “toque de eternidade” adicionado pela fé, que dá sentido à lealdade, ressignifica projetos, promove transformações comportamentais e inicia processos em vista de uma elementar realização de si e do outro cônjuge em vista da plenitude respectiva.
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			INTRODUÇÃO


			Após o livro Prier avec 52 saintes épouses et mères de famille (Orando com 52 santas esposas e mães)1 e seu equivalente masculino,2 tenho o prazer de lhe oferecer este livro de orações, que reúne a vida de 52 casais santos. Você poderá descobri-los no decorrer do ano. Para cada um deles, você encontrará uma biografia, citações, uma oração e graças a serem pedidas. 


			A busca por esses casais santos tem sido fascinante. Os casais santos mais famosos (Ana e Joaquim, Maria e José, Isabel e Zacarias e, mais recentemente, Zélia e Luís Martin – o primeiro casal a ser canonizado – e Maria e Luigi Quattrocchi – o primeiro casal não mártir a ser beatificado) estão ao lado de outros menos conhecidos do público em geral, como Juliette e Tancredi Falletti, Domênica Bedonni e Sérgio Bernardini, Daphrose e Cyprien Rugamba e Wiktoria e Józef Ulma, um casal polonês beatificado em setembro de 2023. Eles são servos de Deus, veneráveis, abençoados ou santos, de todos os continentes. Estão listados em ordem cronológica da data de nascimento de seus cônjuges. 


			Este livro é dirigido, em primeiro lugar, a vocês, casais, noivos, recém-casados ou cônjuges de longa data. Sua união é o sinal visível do amor de Cristo por todas as pessoas. “Este é um grande mistério”, diz São Paulo. “Desde o momento em que nosso consentimento foi trocado no altar, e para sempre, somos três: os dois cônjuges e Deus.”3


			Que, por intercessão destes casais santos, vocês escolham amar cada vez mais o seu cônjuge. Que possam ver Cristo nele e se amar cada vez mais, graças à ajuda do Espírito Santo, fonte de amor.


			Entre as vocações a que os homens são chamados pela Providência, o matrimônio é uma das mais nobres e elevadas. Luís e Zélia compreenderam que podiam santificar-se não apesar do casamento, mas através, no e pelo casamento, e que as suas cerimônias deviam ser consideradas como o ponto de partida para uma subida a dois. Hoje, a Igreja reconhece neste casal a eminente santidade da instituição do amor conjugal, tal como o próprio Criador a concebeu.4
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			1


			Sara e Tobias


			FestejaDos em 31 de janeiro


			O livro de Tobias mostra a bênção de Deus sobre o casal. Tobit era um judeu piedoso e justo, exilado em Nínive, na Caldeia. Sofrendo de uma doença ocular, ele ficou cego e foi reduzido à pobreza. O filho de Tobit, Tobias, partiu em uma jornada para cobrar uma dívida. Lá ele conheceu Sara, sua futura esposa, que estava sob o jugo de um demônio que matava uma noiva após a outra. Deus organizou esse encontro entre Tobias e Sara, destinados um ao outro desde o início (cf. Jó 6,18). No entanto, tudo os separava: Sara era rica e foi deportada para a Pérsia, enquanto Tobias era pobre e estava na Caldeia. Tobit foi curado de sua cegueira e Sara foi libertada de seu demônio graças à intervenção do anjo Rafael, que falou a Tobias da seguinte forma:


			E agora me escute, meu irmão: não se preocupe com esse demônio e tome Sara como sua esposa. Pois eu sei que nesta mesma noite ela será dada a você. Mas, quando você entrar na câmara nupcial, pegue o coração do peixe e um pouco do seu fígado e coloque-os no incensário, e o cheiro se espalhará. Assim que o demônio sentir o cheiro, ele fugirá e nunca mais chegará perto dela. Quando estiver prestes a se unir a ela, levantem-se primeiro, os dois, e orem e peçam ao Senhor do céu que traga sua misericórdia e salvação sobre vocês. Não tenha medo, pois ela sempre foi destinada a você, e você a salvará. Ela o seguirá, e tenho certeza de que você terá filhos dela, que serão como irmãos para você. Não fiquem preocupados (Tb 6,16-18). 


			Tobias e Sara começaram a louvar ao Senhor por ter criado Adão e Eva e imploraram a misericórdia de Deus.


			CITAÇÃO


			“Tobias levantou-se da cama e disse a Sara: ‘Levante-se, irmã. Vamos orar e pedir a nosso Senhor que nos encha de sua misericórdia e salvação’. Ela se levantou, e eles começaram a orar e a pedir que a salvação lhes fosse concedida. Tobias começou assim: ‘Bendito sejas tu, Deus de nossos pais; bendito seja o teu nome por todas as gerações, para sempre. Que os céus o abençoem e a toda a sua criação para todo o sempre. O senhor criou Adão e lhe deu uma ajudante e um apoio: Eva, sua esposa. E de ambos nasceu a raça humana’. Foi o senhor quem disse: ‘Não é bom que o homem esteja só. Farei com que ele tenha uma ajudante como ele. Portanto, não é por uma união ilegítima que eu tomo minha irmã, mas na verdade da Lei. Que o Senhor tenha misericórdia de mim e dela e nos leve à velhice juntos’. Então eles disseram em uma só voz: ‘Amém! Amém!’” (Tb 8,4-8).


			ORAÇÃO


			Virtuosos Tobias e Sara, intercedam por todos os casais do mundo inteiro, para que eles possam, como vocês, colocar Deus em primeiro lugar. Que possamos sempre nos lembrar das palavras de Santo Inácio de Loyola: “O homem foi criado para louvar, respeitar e servir a Deus, e assim salvar sua alma”. Intercedam por todos os casais que perderam a esperança: que eles se voltem humildemente para o Senhor que pode fazer todas as coisas. Como diz o salmista: “O pobre clama, e o Senhor o ouve” (Sl 33,7). Ajudem os casais em dificuldade a acreditar que “tudo é possível para aquele que crê” (Mc 9,23), pois Deus libertou Sara de seu demônio. Virtuosos Sara e Tobias, roguem por nós.


			GRAÇAS A PEDIR


			A graça de louvar e bendizer o Senhor em todos os momentos; confiança e abandono em Deus.
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			2


			Sara e Abraão


			Festejados em 9 de outubro


			Abraão é o pai dos crentes, nosso pai na fé. O Senhor disse a ele: “Deixe seu país, seus parentes e a casa de seu pai e vá para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, abençoá-lo-ei, engrandecerei seu nome e você se tornará uma bênção. Abençoarei os que o abençoarem e condenarei os que o amaldiçoarem. Em você serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12,1-3). 


			Ele obedeceu a Deus e foi com sua esposa Sara para a terra de Canaã. Nas palavras de Jocelyne Tarneaud, “a história de Abraão e Sara é particularmente edificante [...]: onde Deus havia repreendido Adão por ‘dar ouvidos à voz de [sua] esposa’ (Gn 3,17), ao contrário, o Senhor intervém para ordenar a Abraão ‘que ouça tudo o que Sara [...] diz’ (Gn 21,12)”.5 


			Como o casal não conseguia ter um filho, Sara – que tinha uma criada egípcia chamada Agar – disse a Abraão: “Vá ter com minha criada; talvez por meio dela eu tenha um filho” (Gn 16,2). Agar deu à luz Ismael, que significa “Deus ouve”. 


			Mas então Deus falou a Abraão: “Esta é a aliança que faço com você: você se tornará pai de uma multidão de nações. Você não será mais chamado pelo nome de Abrão, mas de Abraão, pois estou fazendo de você o pai de uma multidão de nações. Eu o farei frutificar sem fim, e de você farei nações, e reis sairão de você” (Gn 17,4-6). 


			E assim, apesar de sua idade avançada e contra toda esperança, Sara deu à luz Isaac. Um dia, Deus pediu a Abraão que oferecesse seu filho amado como sacrifício. Abraão concordou, mas Deus, vendo a grande fé de Abraão, permitiu que Isaac vivesse. 


			O funeral de Sara, que viveu até a idade de 127 anos, foi o primeiro a ser mencionado na Bíblia. De acordo com a Tradição, ela está enterrada no túmulo dos patriarcas, junto com Abraão, Isaac, Rebeca, Jacó e Lia.


			CITAÇÃO


			“Não chamarás mais a tua mulher Sarai pelo nome de Sarai; de agora em diante o seu nome será Sara (ou seja, Princesa). E eu a abençoarei, e dela também te darei um filho; sim, eu a abençoarei, e ela será a origem das nações, e dela sairão reis de muitos povos” (Gn 17,15-16).


			


			ORAÇÃO


			Pais na fé, Sara e Abraão, por sua intercessão, concedam-nos força na fé e na esperança. Apesar de sua idade avançada, vocês conseguiram ter um filho; concedam-nos também acreditar que “nada é impossível para Deus” (Lc 1,37). Pai, que possamos participar da bênção prometida a Sara e Abraão e seus descendentes. Conceda-nos agora andar na fé, seguindo o exemplo deles. Bem-aventurados Sara e Abraão, orem por nós.


			GRAÇAS A PEDIR


			Maior fé; intercessão por todos os casais que estão esperando para ter filhos.
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			3


			Rebeca e Isaac


			Festejada em 23 de março  


			festejado em 20 de dezembro


			Depois da morte de sua mãe Sara, Isaac ficou de luto por sete anos. Abraão então pediu ao seu servo que encontrasse uma esposa para Isaac. O encontro de Isaac (que em hebraico significa “aquele que ri”) e Rebeca (“aquela que está satisfeita”) é relatado no capítulo 24 de Gênesis. 


			O servo partiu para a cidade de Nahor com seus dez camelos e os fez ajoelhar-se junto a um poço de água. Ele então pediu a Deus um sinal: a mulher que lhe daria de beber seria aquela destinada a ele. “Mal acabou de falar, saiu Rebeca, filha de Betuel, filho de Milca, que era mulher de Nahor, irmão de Abraão. A moça era muito bonita e virgem” (Gn 24,15-16). 


			Depois de receber o consentimento da família de Rebeca, o servo a levou até o poço de Lahaï-Roï. Isaac olhou para cima e viu camelos chegando. Rebeca também olhou para cima. Eles se olharam pela primeira vez. O episódio traz à mente o olhar de amor que Jesus dirigiu ao jovem rico: “Jesus olhou para ele e o amou” (Mc 10,21). 


			Isaac tinha 40 anos de idade quando se casou com Rebeca. Assim como Abraão, ele implorou ao Senhor em favor de sua esposa, porque ela era estéril. Depois de vinte anos, Deus respondeu à sua oração, pois Rebeca e Isaac deram à luz gêmeos: Esaú e Jacó. 


			Rebeca, mencionada no capítulo 9 da carta de São Paulo aos Romanos, é, como seu marido, uma pessoa de fé, humilde, generosa e corajosa.


			CITAÇÃO


			“Rebeca [...] desceu de seu camelo e disse ao servo: ‘Quem é este homem que está vindo ao campo para nos encontrar?’ O servo respondeu: ‘Ele é meu senhor’. Então ela pegou seu véu e se cobriu com ele. O servo contou a Isaac tudo o que havia feito. Isaac levou Rebeca para a tenda de Sara, sua mãe; casou-se com ela, e ela se tornou sua esposa, e ele a amava. E Isaac ficou consolado com a morte de sua mãe” (Gn 24,64-67).


			ORAÇÃO


			Pais na fé, Rebeca e Isaac, ensinem todos os cônjuges a olharem um para o outro como Cristo olha para eles, com imenso amor. Que cada cônjuge reconheça a face de Cristo no outro. Deem aos cônjuges um olhar novo, positivo, gentil e benevolente, um olhar que busque primeiro o bem do outro e não seus defeitos. Bem-aventurados Rebeca e Isaac, orem por nós.


			GRAÇAS A PEDIR


			Um olhar gentil para o seu parceiro; confiança e abandono em Deus; intercessão para casais que estão esperando para ter filhos.
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			4


			Santos Ana e Joaquim


			(nascidos no século I a.C.)


			Festejados em 26 de julho


			Ana, filha de Stolon, é a mãe da Virgem Maria, e avó de Jesus. O seu nome significa “graça” ou “misericórdia”. O anjo Gabriel visitou Ana e Joaquim, que significa “Deus que prepara” em hebraico, para anunciar o seu casamento. Durante vinte anos, eles foram estéreis e rezaram muito a Deus para terem um filho. 


			


			O capítulo 4 do Protoevangelho de Tiago conta que, um dia, Joaquim apresentou suas ofertas diante do altar de Deus em Jerusalém, pedindo o filho tão esperado, mas o sacerdote expulsou-o do templo. Esse homem infrutífero trazia sobre si o sinal da maldição. Joaquim, tomado de tristeza, refugiou-se com alguns pastores no deserto. Foi visitado pelo arcanjo Gabriel, que lhe disse que Maria ia nascer em breve. O anjo avisou também Ana. Joaquim regressou a Jerusalém e encontraram-se na Porta Dourada. Milagrosamente, Ana ficou grávida de Maria. E quando Ana viu Joaquim voltar para ela, exclamou: “Agora sei que o Senhor me abençoou, porque eu era como uma viúva e já não sou; era estéril e o meu ventre conceberá”. 


			O casal viveu em Nazaré em grande unidade, animado pela fé, esperança e caridade. Quando Maria tinha 3 anos, os seus pais levaram-na ao templo de Jerusalém para ser consagrada ao Senhor. 


			Ana e Joaquim são os santos padroeiros dos avós.6


			CITAÇÃO


			“Uma representação tradicional de Santa Ana mostra-a lendo a Bíblia à sua filha Maria. Trata-se de um convite a acolher a Palavra de Deus, a absorvê-la para testemunhá-la na realidade humana [...]. No vosso caminho, que a vossa fé esteja firmemente alicerçada na palavra de Cristo transmitida na Igreja!”7


			ORAÇÃO


			


			Santos Ana e Joaquim, patronos das famílias cristãs, apresentamos-vos cada um dos nossos filhos. Ensinai os nossos filhos e netos a amar a Deus e ao próximo, como ensinastes à vossa filha imaculada. Revesti os nossos corações de humildade, mansidão e paciência para amarmos os nossos filhos como Deus os ama, com um amor único. Ajudai todos os pais e avós a transmitirem a fé. Ajudai os jovens a se encontrarem com Deus. Confiamo-vos também todos os casais que esperam filhos e todos os doentes. Santos Ana e Joaquim, rogai por nós.


			GRAÇAS A PEDIR


			Transmitir a fé aos nossos filhos e netos; a santidade das famílias; os casais que querem ter filhos; a fidelidade à oração em casal e em família.
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			Santos Maria e José


			(nascidos no século I a.C.)


			Festejados em 30 de dezembro


			(festa da Sagrada Família)


			Maria, filha de Ana e Joaquim, foi visitada pelo anjo Gabriel, que lhe disse que ela seria a mãe de Jesus. Ela respondeu: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Ela foi então prometida a José, cujo nome em hebraico significa: “que Deus aumente, que Deus te faça crescer”. 


			


			Jesus entra numa família de alegria, paz e amor. Os três corações, de Jesus, Maria e José, estavam sempre unidos. 


			Tal como José, levemos Maria para a nossa vida cotidiana. “Fazemos maior progresso num curto espaço de tempo de submissão e de dependência de Maria do que em anos inteiros de iniciativa pessoal, confiando apenas em nós próprios.”8 Repitamos muitas vezes estes hinos: “Maria, passa à frente”, ou: “Vem, Espírito Santo, vem pela poderosa intercessão do coração imaculado de Maria, tua amada Esposa”. São Bernardo costumava dizer: “Olha para a estrela, invoca Maria; se a seguires, nada temerás”. 


			Como Maria, acolhamos José na nossa vida. Ele é o homem do silêncio. Com o papa Francisco, habituemo-nos a rezar-lhe e a confiar-lhe todas as nossas necessidades, escrevendo-as numa folha de papel e colocando-a debaixo da sua estátua.9 A Sagrada Família vive com Deus e é um modelo para todas as famílias cristãs. 


			São José desempenha o seu papel de pai, assegurando a proteção e o bem-estar material da família. A Virgem Maria, que “guardava todos estes fatos no seu coração” (Lc 2,51), é a guardiã do lar. Quanto a Jesus, “era-lhes submisso. Crescia em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens” (Lc 2,51-52).10


			CITAÇÕES


			“A vida escondida de Nazaré permite a cada homem estar em comunhão com Jesus nos gestos mais ordinários da vida cotidiana: Nazaré é a escola onde se começa a compreender a vida de Jesus, isto é, a escola do Evangelho... Antes de mais, ensina-nos o silêncio. Oh, se tivéssemos um renovado apreço pelo silêncio, admirável e indispensável atmosfera do espírito... Ensina-nos a viver em família. Que Nazaré nos ensine o que é a família, a sua comunhão de amor, a sua beleza austera e simples, o seu caráter sagrado e inviolável.”11 


			“Cristo quis nascer e crescer no seio da Sagrada Família de Nazaré, cuja vida era alimentada pela oração e pela Palavra de Deus.”12


			ORAÇÃO


			“Jesus, Maria e José, em vós contemplamos o esplendor do verdadeiro amor; a vós nos dirigimos com confiança. Sagrada Família de Nazaré, fazei das nossas famílias lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas Igrejas domésticas. Sagrada Família de Nazaré, que as famílias não voltem a experimentar a violência, o fechamento e a divisão: que quem foi ferido ou escandalizado encontre rapidamente a consolação e a cura [...]. Jesus, Maria e José, ouvi-nos, atendei a nossa oração.”13


			GRAÇAS A PEDIR


			Unidade; paz; amor; alegria; santidade para todas as famílias do mundo; intercessão pela Igreja.
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			Santos Isabel e Zacarias 


			(nascidos no século I a.C.)


			Festejados em 5 de novembro no Oriente e em 23 de setembro no Ocidente


			O nome próprio Zacarias significa “o Senhor lembra-se”, e o nome próprio Isabel significa “Deus é promessa”. Eis o que diz o Evangelho de Lucas sobre este santo casal: 
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